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Mal estar

A greve dos carreteiros do

Porto. quasi seguida da dos refi-

nadores d'assucar, apesar de não

ter tomado grandes proporções.

é um poderoso elemento para

aquilatar o estado do povo em

materia de contribuições.

Até aqui tudo correu perante

a indifferença publica. Os gover—

nos ora lançavam novos impos-

tos, em nome da salvação do es-

tado. ora aggravavam os existen-

tes ora com addiccionaes, ora

com simples modificações rego-

lamentares, tendentes a apertar

mais a rede varredoura.

Para isto contavam sempre

os governantes com n indifferen—

ça do povo, a sua completa igno-

rancia, o medo perante as guar-

das municipaes.

Ha tempos a esta parte vão

mudando as circumstancfas. Co-

nhece—0, quem vive na provin-

cua, em contacto com as classes

trabalhadoras. Estas, vendo im-

iproficuos os seus esforços e os

seus sacrificios, sentindo a explo-

ração dos que fazem parte da

engrenagem politica, vão fazen-

do apreciações,que amanhã podem

trazer graves consequencias.

.

Disse o governo que eram

precisos novos sacrificios para

equilibrar o orçamento do esta-

do. que o agio do ouro aggra-

vou.

Não ha duvida de que o go-

verno comprehendeu e traduziu

com rigor a gravidade das cír-

wmstancias. em que a nação se

encontra. 0 sacrificio é indispen-

Sªvel.

Mas ara que o povo o ac-

ceite de om grado e para que

não reproduza em grande o que

em ponto pequeno foi agreve

dos carreteiros do “Porto. era

necessario que se convencesse de

que as despezas do estado fo—

ram reduzidas ao strictamento

necessario.

()ra o povo está Convencido

precisamente do contrario. No

orçamento continuam a figurar

verbas desnecessarias. A empre—

go-mania em vez de decrescer

augmenta d'um modo espantoso.

Ha empregados largamente esti-

pendiados que nenhum serviço

fazem. Accumulam—se conesias

nos protegidos. Gasta-se à farta

em syndicatos e comunissões que

nenhuma utilidade prestam.

.

Como e' que depois d'isto o

povo ha-de prestar-se & novos

sacrificios.

Evidentemente occorre-lhe lo-

go que o pair. se acha dividido

em duas classes—uma que tra-

balha e vive para os sacrificios,

outra que goaa e vive _do suor

. . 16000 reis
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da primeira: que todos os dias a

primeira classe se torna mais nn-

merosa, inventando—se nichos pa-

ra ella.

D'isto vem o mal estar que

impressiona as classes trabalha-

doras. E se nem todos seguiram

a greve dos carreteiros do Porto.

ao menos prestaram-lhe o con-

curso da sua sympathia, o seu

appoio moral.

Durante os poucos dias em

que esse pequeno movimento se

sustentou, o governo devia per-

ceber bem o que aflirmamos.

Nem um só jornal. mesmo do

partido, se poz ao lado do go-

verno contra os carreteiros em

greve, nem um. Quando muito

os iornaes limitavam-se a expli-

car a exigencia da lei trihutaria,

fazendo comprehender aos carre-

teiros que eStavam illudidos.Afó—

ra d'isro, nada.

E' que a greve dos carretei-

ros traduzia mais alguma coisa

do que um pretexto contra as

licenças dos carros. E', o mal

estar do povo que vae appare-

Cendo assim em movimentos se-

parados. desconnexos. mas que

ámanhã se pódem ligar.

Não procure o governo redu-

zir as despezas. mas a Serio:

não procure alliviar as classes

trabalhadoras: continuem a ajo-v

dar e auxiliar as extorsões, que

uma boa parte dos seus empre-

gados commettem. e depois verá.

*-*.

Furto Importante

Na segunda-feira quando uns

tres operarios começavam a de—

molição d'um armazem perten-

cente ao nosso amigo sr. Ma—

noel d'Oliveira Brandão, da rua

do Bajunco, encontraram uma

caixa de lata contendo 3005000

reis em dinheiro, umas letras

commerciaes, apolices e varios

outros documentos.

Em logar de darem parte d'a-

quelle Seu achado ao dono da

casa, um d'elles tomou para sia

caixa, occultando-a e ao findar o

trabalho deu a cada um dos com—

panheiros 2 notas de 206000 reis,

ficando com o resto.

Os trabalhadores pertenciam

ao rancho do sr. Manoel Joa-

quim Valente e eram—um de

ª. João d'esta villa, outro de

Espargo e outro de Pardilhó.

Como o nosso amigo sr. Ma-

noel d'Ulivelra Brandão só che—

gasse a casa na segunda feira a'

noite, só então se soube da falta

da caixa e do dinheiro. Deu en-

tão parte disto a seu enteado e

nosso amigo Manoel Bernardino

d'Oliveira Gomes, 0 qual desde

logo. fazendmse acompanhar por

Manoel Rabazio e Antonio Bran-

dão, foram a casa do operario

de S. João, o qual depois de

muito instado confessou que ef-

fectivamente tinha encontrado a

Effectivamente, voltando alli, foi

ella encontrada, contendo ainda

looõooo reis em notas. uma le.

tra de 8006000 reis. Pergunta-

do ao prezo o que fôra feito

dos restantes papeis e dinheiro.

confessou que os outros papeis

haviam sido queimados e que ha-

via dado 405000 reis a cada um

dos seus companheiros,

Vendo o nosso amigo Gomes

e seus dois companheiros que a

mulher do preso havia tomado

parte no furto. já pelo modo co-|

mo se apresentou,. tentando es-

conder a caixa. 1a porque se-

gundo as declarações do marido

fôra ella quem Invia Conduzido da

obra para casa a caixa com o

furto, prenderam-a.

Foi chamado logo o sr. Ma-

noel Joaquim Valente. 0 qual.

afiiicto por ter succedido seme-

lhante caso com opetat'los seus.

acompanhou o nosso amigo Go—

mes e seus dois companhei s a

Espargo, afim de colher . in-

formações do outro tinballndor.

Chegados alli o sr. Manoel Joa-

quim Valente chamou o opera-

rio para fóra de casa, visto que

eram 3 horas da manhã O rapaz

veio prompto para 0 serviço e

declarou ao mestre que no dia

antecedente o de S. João lhe ha-

via dado 406000 reis, dizendo

que os acharaª. que elle tinha

tenção de vir entregar-lhe esse

dinheiro. como de facto logo eu-

tregou. Ficou preso. Após isto

vieram capturar o terceiro ope-l

rario. o de Pardilhó. mas que se

encontrava nas Ribas d'esta vil-

la. Este Operario declarou tam-

bem que o de S. João lhe déra

406000 reis, e fez comoo outro,

entrega desse dinheiro. l

Todos estes factos se passa-

ram durante a noite de segunda

para terça feira.

Logo na manhã de terça fei-

ra foram apresentados os presos

ao sr. administrador do conce-

lho, que os reteve sem pergun-

tas até ao meio dia. Feitas as

perguntas. a auctoridade admi-

nrsrrativa remetteu os presos pa-

ra a cadeia, ficando por ahi a in-

vestigação. No dia immediato o

queixoso pediu ao sr. adminis-

trador do concelho providencias.

visto que do dinheiro faltavam

ainda 1205000 reis. Então foi

preso o sogro e sogra do opera-

rio de S. João. dando-se busca

em casa d'elles, mas nada se en—

controu.

Na quarta-feira inquiriram-se,

como testemunhas, os indivíduos

que haviam prendido os opera-

rios.

E a isto se resumiram as in-

vestigões da aocroridade.

Podia-se fazer mais alguma

coisa ? Podia e devia.

Fica remos por aqui.

“ª——-.—-—-— » ——

A libra sterifna costa no Bra-

caixa, a qual estava em sua casa. zil lttgiooo reis. Safe !

No concelho

Compete aos homens illustra-

|

|

 

tão poucos, porque não pódem

ser substituidos, quando o servi-

ço fôr muito, como agora succe—

deu na semana santa. '

Admiramos não haver quei-

dos do concelho estudar um sys- 3 xas da parte d'elles. Antes pelo

thema de benencettcia na nossa | contrario sempre fizeram o ser-

terra, que produza maior som-

ma de beneficios do que os das

instituições actuaes.

E' fóra de duvida que o hos-

pital Concelhio é um grande re-

fugio para as pessoas pobres do

concelho. Alli encontram um ali-

vio para as suas doenças; e dial-

gum tempo a esta parte a cama-

ra tem ampliado em muito a

acção d'aquella casa, no que a

nosso ver só tem feito bem.

A ampliação mais notavel nos

serviços presrados pela Miseri-

cordia da nossa terra foi o for-

neCimento de remedios gratuita-

mente ás pessoas pobres, que se

tratam fóra da casa.

Cessou com as grandes obras

de reparação e de melhoramen-

tos feitos ha annos, & repugnan-

Cia de muitos pobres procura-

rem no hospital alivio ás suas

doenças,

Tudo isto foi um bem deve—

ras importante. Mas esses me-

lhoramentos nos serviços da Mi-

sericordia, introduzidos de quan-

do em quando ao sabor das va-

rias administrações municipaes,

correm o risco de serem altera-

das. visro não se terem conver-

tido em lei d'aquella casa.

Ora é necessario que se façam

os_ regulamentos precisos para

evitar abusos no futuro e mes-

mo que esses beneficios se aca-

bem por mal entendidas econo-

mias. '

Para isto chamamos a atten—

ção da camara municipal e dos

homens competentes.

Agora que a beneficencia con-

celhia pode e deve ser dotada

com uma receita importante,

bom seria que a Misericordia de

Ovar se tornasse uma institui-

ção independente da camara e

sobre ella incidissem os cuidados

de todos para que melhorasse

muito e podesse satisfazer ao

fim a que tão benefica institui-

ção foi desrinada.

__.___...____

Poliola

Vimos. quer nas procissões

aos enfermos, quer na procissão

de sextafeira santa, & policia ser

feita por cabos, quasi todos de

(lima de Villa e Cabanões.

Essa policia foi muito bem

feita— com urbanidade, sem dei—

xar de ser energica.

A aucto—ridade administrativa

por isso não merece senão elo-

gios; e deve ficar convencida de

viço pesado, que d'elles exigiram,

com a melhor boa vontade.

__._+_._

Nascimento

A virtuosa esposa do nosso

bom amigo, sr. dr. Francrsco

Ferreira d'Araujo. illustrado se-

cretario do nosso município, deu

anteshontem a luz, com feliz

successo, um galante menino.

Os nossos parabens.

_+_._._

A procissão do Enterro

Gomo noticiamos, sahiu na

tarde de sexta-feira santa. com

um tempo esplendido, a procis—

são do Enterro, que ia muito

numerosa e bem organisada, se-

guindo-a uma multião compacta

de povo.

Atraz do andor da Virgem

ia encorporada. com a sua ban-

deira coberta de luto. a beneme—

rita corporação do Bombeiros

Voluntarios. A procissão reco-

lheu à egreia depois das 8 da

noite, sempre na melhor ordem.

Os sermões do Enterro e das

Lagrimas foram pregados pelo

rev.º Oliveira e Sousa, que n'uma

linguagem commovente, cheia de

bellas imagens e inspirações elo-

quentissimas, soube desenrolar ao

vivo as scenas da grande trage-

dia do Galvarto, agradando bas-

tante no seleCto auditorio que o

escutou.
___—+_—

Desappareceu o inverno que

tão duramente nos açoutou a se-

mana passada, voltando de novo

o bom tempo.
+

O agio das libras esta em

Lisboa e Porto a 26330 reis e

o do ouro portugoez a 50 "|.

—-— EscolastiCo, o successor de

Noherlesoom, diz na sua previ-

são do tempo, com_ referencia á

primeira quinzena de abril. que

no dia 7 iniciar—se-ha um regi-

men de bom tempo, mas tt Sas

chuvas tornar-se-hão considera-

veis, especialmente de 9 a 10.

No dia [2 abordará uma borras—

ca pelo noroeste da peninsula,

produzindo frio e trovoadas em

alguns pontos de Hespanba. No

dia 13 generalísar—se-ha o mau

tempo, cedendo, porém, nos dias

14 e 15, em que dominarão os

ventos suéste. su! e sudoeste. As

chuvas serão de temperatura

agradavel, fazendo-se ja' notar o

calor.

— .onsta á ultima hora que
que para os arraiaes bastarão os .é inevitavel a guerra entre os

nossos cabos de policia. quando Estados Unidos e a Hespanha-

se lhes dê força moral bastante

para elles manterem a ordem to

publica

—Afiitma—se que um syndica—

francez emprega os melhores

esforços para conseguir o mono—

Pena é que os cabos sejam lpoiio do sabão em Portugal!



Salve Cruz! '—

Alleluia !

Como no Capitolio dos seus

ttiumphos. & humanidade esten-ª

de dolorosa e sentida, nªcste mo-

mento, os olhos para o Galvario,

fixa o monumento da Redempção

que lá irrompeu ha desenove se-

culos. victorioso e sancti'ricadoi—J'

que a Cruz. instrumento de sup-

pltcio. patibulo íni'amante em que

às mãos do homem motreu o

Greador do Homem, demudara

em signal de rcdempcão, symbo-

lo augusto da fé christã. E, at-

tenta. reverente. uma legião in-

commensuravel humilha—se pelo

sentimento indiztvel da crença em

frente da consagração mais in-

comparavel e suprema da chris-

raridade.

A Paixão de Christo syntheti-

sa o resgate da Humanidade; e

o pharol porentíssnno que, des-

cerrando as trevas do erro e da

ignominia. despediu “em clarões

intensos o poder divino do Sal—

vador, porque desenrola e pa—

tenteia a tragedia mais augusta

que a Egreja. legitima continua-

dora da missão do Cordeiro de

Deus, commemora solemnemente

de seculo em seculo.

.

No jardim tranquillo de Ge-

thsemani fôra preso o Divino

Mestre, omaior dos homens por-

que foi o mais humilde. o mais

sabio dos philosophos porque foi

o mais justo. Esrava reunido o

sanhedrin na casa de Kaiapha,

quando chegou enviado por Ha—

mm e conduzido por quadrilhei-

ros do Templo. Depºis de ter

feito embainhar a espada com

que Pedro feriu Malcho, o gran—

de sacerdote recebeu da mão

dos centurtões o apostolo do

Bem que o patriarcha mandava

à confirmação do voto. Era meia

noite, mas só na madrugada sc-

guinte se lavrou a sentença; as-

signaram-n'a os representantes

do Summo Sacerdote e dos pha-

riscos, e do Imperio e da Pre-

sidencia com o Governador da

Baixa Galdêa. E seguidamente

foi commettida a Quintus Cor-

nelius & execução da tragica con—

demnação de que Pontio Pilatus

lavou as mãos.

O cortejo- lugubre da Via |)o- .

lorosa, que abandonou Jerusa-

lem pela'porta Antonina. abriu

um cyclo de crenças em que a

fé e a liberdade se enlaçavam no

commum empenho de levantar

a humanidade pelo prinCipio

equalitario e fraternal.

“Para que havia de ir o Justo

ensinar os pequeninos, que o ro-

deavam no jardim das Oliveiras,

e plantar na alma da Samarina,

à beira do poço de Jacob, a di-

vina flor do amor do proximo,

senão para arrancar do coração

dos homenso principio de su-

premacia que elle condemnou ?

l

Jesus Christo, apparecendo

no seio d'uma sociedade confu—

sa e corrupta. trouxe as luzes

d'uma nova civilisação, pregou

uma doutrina de paz e amor.

deu-se ao supplicio nas mãos dos

algozes para firmar com o seu

sanguea nova religião que irra-

dia fulgurantemente nos horison-

tes socíaes. D'aquelle insuppor-

tavel martyrio do Calvario. a

mais grandiosa das maravilhas,

d'aquella resignação sobrehuma-

na, singular, assombrosamente

mysteriosa da Virgem. como

eptlogo tetrico mas venerando,

brota um oceano de lagrimas

supplicantes, perolas mil vezes
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bemditas desprendidas dos céos dos auctores do Deicidio fugiram

a purificar a humanidade que da luz do dia, vergando ao re-

surgia para a graça, a embalsa- morso que lhes aguilhoava os

mar o corpo de Jesus. sobre que corações, curvados a forca da

ia fechar-se um sepulchro. E?.que verdade e do poder de Deus.

as lagrimas de Marta se suavisa- «Resurrexit terno die, secun-

va as dôres do Crucificado, inci- dum Scripturas. Alleluia, Alie—

diam directamente nas almas luia !

crentes transformadas em sorti-

sos de inlinita ternura.

No pincaro do Calvario, ()

pallido Nazareno pende do [USCO

madeiro a fronte exanime sobre

que adeja subtilmcnte o iris da

bondade, nºuma passividade de

mattyr resignado e impeccavel

que se não dóe as torturas dile-

cerantes do grande sacritizio.

Ante o patibulo, assetteada pelo

soifrimento, conjugando a dôr

immensa do seu coração, dolo—

rosa mas firme e heroica Maria,

a Estrella de Nazareth, recebe

do Filho que succumbe os derra-

deiros alentos. as ultimas portas

de sangue! A sua dôr parecia ter

attingido todos os sêres. alagado

todos os espiritos; não se _esba-

tía sómente nas lagrimas de

Virgem e no pranto amariSsímo

de Mãe, revelava-se a superficie

das torrentes e dos lagos, no

desbotada rosicler d'aquella me-

moravel alvorada, como na gaze

nevoenta dilatada pelo espaço,

nos frouxos lampejos do sol, co-

mo na amenidade da brisa, no

adormecimento das francas do

arvoredo como na relva em.

murchecida dos outeiros nos ci-

cios tímidos das aves como nos

echos tristonhos das quebradas,

nas doentias iiorinhas dos valles

como no perfume da violeta das

campinas: empolgada toda a na-

tureza d'uma paralysia magoa-

dora.

Consummatum est!

Prestes estava a ser resgata-

do para o sol da liberdade um

Deus humanado; a avultar digni-

iicada pela nova lei perante o

mundo. a mulher que a escura

civilisação collocou n'um plano

inferior:, a erguer-se solidamente

& religião sublime de paz e amor

creada por aquellas duas divinas

creaturas; a celebrar-se as aspi-

rações da liberdade pelos petful-

gentes lampejos da Divindade.

esmaltando os negrumes da vida

terrena, infiltrando a esperança e

o sentimento nos corações. es-

tendendo o perdão a humanida-

de culpada, a confiança aos de-

sesperados, a luz ás trevas, a

vida aos espiritos!

*

«Resurrexit tertio die, secun-

dum Scripturas. Alleluia! Alle-

lui !»

Ao terceiro dia depois que

foi sepultado, eil-o que resurgiu

glorioso do'sepulchro por seu

proprio poder. e. cumprindo-se

a prophecia de Izaias, o seu se-

pulchro será exaltado e venera-

do em todos os seculos.

Os principes dos sacerdotes,

os escribas e pllariseus de Jeru-

salem. depois de commetterem o

Deicidio. sendo o corpo do Mar—

tyr pedido a P'latus por Nicode—

mos e José dº rimathêa, que lhe

deram carinhosa e caritativa se-

pultura, recordaram que Elle tí-

nha dito que ressuscitaria ao ter—

ceiro dia. e fizeram Sellar a pe-

dra do sepulchro e rodearam es-

te de sentinellas. e publicaram

que taes precauções eram toma-

das para obstar & que os discipu-

los fossem, de noite, resgatal-o

e fazer crer a sua ressurreição.

Aconteceu que as sentinellas ca-

, ' . 1 '

Aug usto ?.«ezga.

,...,—__

A” VIRGEM 5 tN llSSlMA

N'um sonho todo f. ito de incerteza

lie nocturna e de Vaga anciedade

Foi que eu vi teu olhar de piedade

E mais que piedade, de tristeza.

Não era o vulgar brilho da belleza

Nem o ardor banal da mocudade...

Era outra luz,era outra suavidade,

Que até nem sei se as ha na na-

(tuteza.

l_lm mystico soifrer,uma ventura

Feita so de perdão. só de ternura

E da paz da nOSsa hora derra-

(deira . . .

0h visão! visão triste e piedosa:

Fita-me assim caladagesim cho-

.- (rosa.,

E deixa-me sonhar a Vida inteira!

'M'rithero de Quental.

*—

"RAÇÃO DE MARGARIDA

O' virgem dolorosa,

inclina a desditosa

o teu benigno olhar!

Só tu. com sete espadas

no coração cravadas,

sabes o que é penar.

Tu sim. que viste afilicta

pender. ó mãe bemdita

o lllho teu na cruz,

e alcnste, com dois rios,

aos ceus teus olhos pios,

chamando em vão Jesus.

Da dôr que me lacera

mortal nenhum podera

sondar a profundez.

O que este peito chora,

treme, receio, implora,

só tu, Squhora, o vés.

' Que dôrlNos sonhos cévo-a;

corro a fugir-lhe, levo—a;

que dôr, oh mãe, que dôr!

Sosinlia a ti me abraço.

e em pranto me desfaça.

Mercê! perdão! favor!

Antes que a aurora assome,

ja o mal que me consome

o sor'nno me quebrou;

sentada já no leito

regendo aiiiicta o peito

c'as lagrimas estou.

Quando hoje abro a janella

para dos vasos d'ella _

trazer-te um ramo aqui,

e a vejo apedrejada. . .

co'o choro sulfocada

sem luz no chão cahi.

,

O' virgem dolorosa

inclina á desditosa

o teu benigno olhar!

Só to, com sete espadas

no coração cravadas,

sabes o que é penar.

"visconde de Castilho

(Do Fausto, de Goethe).

"neonatos—

0var, 2—4—98.

  

Passou o mez de março, es-

      

 

  

     

Por isso agora. quando aquí

venho. e vejo tardes assim, dei-

xo-me ficar em casa, e com fran-

queza, não me dou por arrepen-

dido. Se não tenho com que me

entretenha, o meu regalo, o meu

goso intimo é refugiar-me nºum

pequeno alpendre que fica nos

fundos do meu quintal. e ahi

abrigado e só, envolto n'esse am-

nias que se continuavam mesmo

por abril dentro. Agora parece

que tudo mudou.

Até a propria Natureza sem-

pre tão imutavel nas suas leis e

principios, parece tambem ago-

ra deixar-se arrastar por essa

influencia de revolução a que

nós, os povos, devemos o bem

j gado pelo vento e pó que se le-

i vantava em grossas nuvens. pas—

;tania. Depois as portas fechadas

' e o pouco movtmento fazia-nos

[segredos intimos parecia fallar-

estar d'hoje comparado com o

estado d'outros tempos.

Quererá tambem a Natureza

emancipar-se desse jogo, d'esse

élo que a tem prendido sempre

& eSSas leis e principios? Não sei;

o que vejo agora e estações do

anno trocadas.

Agora que é a Primavera sa-

he-nos o inverno, e no Inverno

tivemos a Primavera. Dºantes o

Março que era ventanoso e frio,

foi este anno quente e apenas

com um ou outro dia de vento.

Naturalmente teremos as nor-

tadas lã para Maio ou .lunho.Mas

se não as tivermos melhor em.

Se só apenas nºisto a Natureza

se revolucionasse, era caso para

lhe dar-mos milhares dªagradeci-

mentos. . .

Não posso recordar-me, sem

horror, d“esse Março dloutros

annos em que, ás tardes, o ven-

to soprando rijo do Norte tor-

nava impossível o transito pelas

ruas, obrigando-nos a não sahir

de casa ou procurarmos algum

retiro abrigado à ventania.

Pois nas tardes ou nos dias

de mais vento? A villa. então,

parecendo despovaada. olferecia

um espectaculo triste. desolador.

Apenas pelas ruas, como si-

gnal de vida, um ou outro fusti-

sava apressado, fugindo á ven-

lembrar que a Natureza nos seus

nos pela bocca de Lolo que esse

mez era de luto, obrigando-nos

a meditação.

Realmente nada mais enfaê

donho e que mais moleste como

o pó atirado por um vento forte.

Não era, pois, para admirar

que com tempo assim, apezar

dos dias serem de Sol, estivesse

tudo metido em casa. não se

vendo pelas ruas senão aquelles

que obrigados por deveres, não

tinham remedio senão sahir.

Eu que nada tinha que fazer.

mas não tendo genio tambem de.

ficar em casa. snhia, mas por ve-

zes era bem castigado.

Parecia então que o vento

mais redobrava de força e en-

volvendo-me em ondas de pó

obrigava-me a parar a cada pas-

so ou refugiar—me n'algum re—

canto escondido.

Por vezes assistia a scenas

engraçadasD'algumas d'ellas par-

tilhei tambem, eapesar da situa-

ção comica em que me via, não

ser das mais agradaveis, não dei-

xava contudo de achar graça,

passado depois a atrapalhacão e

não poucas vezes o susto.

A cada passo o vento fazia

das suas. -

Aqui era um que cego pela

poeira e meio arrebatado pelo

vento. fazia prodígios d'equilibrio

para não cahir, nªum desespero

louco de lucta. Além outro não

menos arreliado, deixava-se ar-

rastar, praguejando, até onde vis—

se alguma porta aberta ou cerra-

da, onde se metia como um fu-

racãO'

Pois se era mulher que al-
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biente morno. escutar o som

monoto do vento, coado pela ex-

tensa mana que por detraz de

mim fica juncta.

Sinto-me bem n“esse meio,

onde embalado por esse rumor

surdo da ventania, me entrego,

em geral, a Cogitacões intimas;

quando não acontece logo, entre-

gar-me ao. . .somno. Nºessas ho-

ras de socego e repouso chego,

por vezes. a bemdizer essas nor-

tadas que n'outros tempos tanto

me arreliavam.

E“ que agora vae-se indo pa-

ra velho. vivendo mais de recor-

dações passadas que a meter-me

& aventuras novas.

Já lá vae o tempo em que ar-

rostava o pó, vento e tudo, só

para ver uns olhos bonitos n'uma

carinha fagueira.

Tudo muda, e n'isto estou

como o tempo, ou antes, como

agora parece a Natureza.

Narcizo Gomes,

Gallluhas

Nos mezas de janeiro e favo-

reiro findos foram exportadas por

Barca d"Alvn e Valença para

Hespanhn, 153749 gallmhas no

valor de 733326900 reis:

———-*——_—-

LIIÍIIOM

Succumbiu na madrugada de

segunda feira, aos estragos da

tuberCUlose, a ex.'“' sr.“ D. Ma-

ria Carolina Barbosa de Qua-

dros, filha do sr. Barbosa de

Quadros. e cnnhada do nosso

amigo e intelligente escrivão de

direito sr. Frederico Ernesro Ca'

marinha Abragão.

A toda a familia enlutacla sen'

tidos pezamesd

————*_—_

Um capricho .

Assim se pode chamar ao n.º

que acabamos de receber da MO'

da Elegante, o excelleotu mensa—

geiro semanal de modas, elegan-

cia e bom tom dedicado ao bello

sexo portuguez e brazileiru, pu'

blieario em Paris sob os auspí-

cios da importante rasa editora

dos srs. Goillard «Aillaud & C."

e hahil o intelligenlemeuto thrigi'

do pola distincla escriptora mada"

me Blanche de tlirubourg.

Dissamos que este numero da

Wada Elegante é um capricho

e eiIectivamente é essa a verdade

pois que não só encerra os mais

deliciosos e aprimorados modelos

do ultimo chic parisiense, descre-

vendo o reproduzindo em todos

os Seus detalhes as transformações

que a moda acaba de operar na

toilette feminina. mas os seus ar'

ti;.ms sâo egualmente primorosos

destacando-se entre elles a espiriº

tuosissima cbrouica da sua reda'

etora principal. na qual as nossas

sympathieas leitoras encontrarão

conselhos que lhes podem ser da

hiram sem accordo no momento

em que, oscillando o solo. os fa-

chos da Gloria fulminaram os

míseros soldados: Jesus resusci—

tára i

E os desgraçados ou malva—

se mez de nortadas enfadonhas

e irritantes, mas ao mesmo tem-

po tão lindo de sol e luz. N'ou-

tros tempos. Neste mez, os dias

apezar tambem de lindos, eram

sempre varridos de fortes venta-

  
maior utilidade.gum golpe de vento surprehen—

Longe de as influir a ilespezasdia ?!! Uma vi eu, uma vez, tão

atrapalhada que não podendo lu- superlluas, Blanche de Mirebouig

.ctar mais com o vento que a des- concentra os seus priocipaes esfor-

compunha toda. acabou por fim lorços em demonstrar às Suas lei'

de titar ue lhe acudissemll... toras o caminho ue devem so'
8 (l ªl

 



 

  

   

  

   

   

   

  

 

  

                                        

  

  

gui: para as i'lllal'.

Em tav— maldições não pndc'

:n—t— l—ÍXW' Ji.— rermnmnndar enm

:» lll ín- interesse de mães de la'

nl i.» bem "uma a todas as senhn'

rm em geral. :! anquisição ila «MW

[ln Elegante que apesar das le'

lnzas 9 mol lgzllls que encerra. cus"

ta um preço muito mnrlico.

uhulo Muito-*l Maria Frzlgatoiro.

l.clluciilo no Principe, no dia |9

de fevereiro do corrente annn. A

todos, protestam o seu inolvidavel

reconhecimento, pedindo desculpa

d'alguma falta involuntaria que

por acaso se tivesse dado.

Ovar 30 de março do 1898.

ÍNNWCIUL

, Editos

%) publicação

Pelo Juizo de Direito da

comarca de Ovar e curto-

rio do escrivão Coelho, cor—

rem editos de 40 dias que

serão contados da segunda

publicação deste annuncio

no -Di:trio do Governo»,

citando os interessados in-

certos, para, na segunda

audiencia tl'este Juizo, ve-

rem accusar a citlacãoeahi

assignar-se-lhes 3 audien-

cuas para contestar-em, que-

rendo, a justilicação reque-

rida por D. Emilia. Araujo

do Espirito Santo, viuva,

bacharel Francisco Ferrei—

ra d'Araujo e esposa D.

Antonia Valente de Araujo,

proprietarios, do Largo dos

Campos. d'esta villa, e José

Coelho do Espirito Santo,

solteiro, maior, proprieta—

-————__*_—_

«As Duas lllvaesn

a hem conceituada cmpreza

Bvlam & (:!A mim escriptorio es-

tabelecido na rua do Marechal

Saldanha 26. em Lisboa, .Ieu co-

meço à pnhlicaçrio do m'lmiravel

romance de Xavier de Montepin

—«As Duas llivaes», o qual ile-

vo evidentemente ser considerado

como um dos prtnccpaes trabalhos

do mais fucunuln dos romancistas

da actualidade.

. Recebem-ts as Cadernetas n.º'

7 n 8 que ronsta ile 3 folhas de

grande formato e com 3 bt'llils

estampas franc-ms cinta caderne-

ta, Cortando cada uma o itimliro

preço do 60 rei—'. Agradecemos.

      
'. vçwzjcagi—g «governar.-m;- . '

 

&.«rrfªffª'ªrâª
   

 

TESTEMUNHQ DE GRATI-

DAO

Thur—za dªOlivcira Gomes rio, morador na calçada do

Pulilllla. Jtlâi') Pachero PO- hiarquez de Abrantes, “.º

Ionia L Illanoel Coelho do Espi-

rito Santo, uummamente penho-

rados para com todas as pessoas

que se dignaram «lar-lhes comfo-

tenrins dn pezames pelo falleei-

mento de sua chorado mãe e so-

pra Malia Gracia d'Olivrirn, e

bem romn n acompanharam até

á sua derradeira morada, veem

por este meio, na impossibilida-

(lt' rll- o não poderem la'/.er pes-

snnlnicutc.agradecer a todos.pro—

(«slando-lhes o seu eterno einol-

viduvcl testemunho de gratidão.

90 da cidade de Lisboa,

afim de se habilitarem co-

mo herdeiros de seu ma-

rido,cunhado e irmão Fran.

cisco Coelho do Espirito

Santo, na qual allegamzque

este fallecera em 14 de Ja—

neiro do corrente anno,

com testamento cerrado,

sem descendentes, ou as—

cendentes, instituindo como

seus unicos e universaes

herdeiros os justificantes, a

saber: à Lª de dois terços

da sua herança, aos 2.93 do

terço restante, em proprie-

dade,e em uzotructo ao

3.0: Que a herança do fal—

lecfdo foi partilhada, entre

aquellos herdeiros, por es-

criptura de nove de Março

de l898, pertencendo á1.ª

justificante para principio

de pagamento da sua mea—

çz'to nos bens adquiridos e

dos dois terços deixados

te de sua filha Maria Emilia Fo' Pªlº fªlleºldº- seu marido,

lha, bem como & acompanharam os SPguinles bens: 5 acções

à sua ultima morada, vêm por (lá Companhia de Seguros

este lnrlO fazel'o protestando a

lilflllS 0 St“ eterno reconheci'

"mm, 158, 842, 1291, 1295 e 1310.

Out:, 31 de março de 1898. 20 acções da «Sociedade de

,“ _Q ' . Lisboa Industrial», com os

AGRADECIMENTO o_ºª 1208 a 1227 inclusivé e

João Fragateiro. Antonio Au-

a quantia de 7:0003000 reis.

gusto Fragateiro, José Fragmento

Mais agradecem & todos aquel-

los que tambem se diguaram as-

sistir á mi.—sa do 7." dia. sniff-a'

gundo a alma Ila finada, pedinilo'

lhes desculpe il'algnma falta que

involuntartainente se tivesse da-

do.

Ovar. 5 de Abril—de l898.

 

Agradecímento

Manoel dªOllveirn Folha e la—

milia, na diniculdade de agrade—

Clll' pessoalmente a todas as pes-

soas que se dignaram dar-lhes

os pi'ZdlllES por occasiãn da mor'

 

«Fidelidade», com os n.ºs nha

O Ovarense

     

“'",” “mªh ºª'hfl'th", Primºe 60' em propriedade e em uzo-

l'ructo para o 3." justificam

te, pertenceram os seguin-

tes bens: 20 acçoes da Goin'

panhia (le «Fiação (: Teci-

dos Lisbonense», com os

n.º' 2074. 2075, 24o8. 4203. a

4210 inclusivé, 4218. a 47.20,

4628, 463o & 4633 e 4635;

uma acção do Banco de

Portugal, com o o_º “7789;

a quantia de 3:0006000 reis.

resto da de Iozººotiooo reis,

atraz referida; a quantia de

“7855—000 reis, que ao cazal

deve, por letra, o dr. lsielo-

ro Nogueiro de Azevedo,

hoje fallecido; e a quantia

de 6315000 reis que ao ca—

zal deve Thomaz dos San—

tos Sola, mestre de embar-

cações, do Seixal. achando-

se, aquellas acções.,averba-

das em nome do l'allecido.

As audiencias n'estejui-

zo fazem—se às segundas e

quintasleiras de cada se-

mana, ou nos dias imme-

diatos, sendo aquellos sana

tificarlos ou feriados.

. Ovar, 96 de Março de

1898.

Verifiquei a exactidão

O Juiz de llireito

Braga dªOliieira.

O Escrivão

João Ferreira Coelho

Editos

(2.' publicação)

 

Pelo Juizo de Direito da co

marco de Ovar e cartorio do

Escrivão Frederico Abragão, cor-

rem editos de 30 dias, contados

da segunda publicação dºesre an-

nuncio no «Iliario do Governo.,

citando o mancebo Domingos,

filho de Domingos José d'Oli-

veira e de Roza de Jesus, do

Carrascal, de Arada, mas au.

zeote no Brazil, para no prazo

de 10 dias, findos os editos, en—

trar nos cofres publicos, com a

quantia de 25055000 reis, con—

forme o disposto no artigo 146

do regulamento de 3 de agosto

de 1896. ou nomear àpenhora

bens suflicicntes para pagamento

da dita quantia e custas. sob pe-

na de se devolver o direito de

nomeação ao exequente, queé

o Doutor Delegado.

Ovar, 31 de março de 1898.

Verifique & exactidão

O Juiz de Direito

Braga 'd'Olivelra.

O Escrivão

Frederico Ernesto Camari-

Abragão.
___-._....—

RRElllllTliÇÍl

(%.“ publicação)

No dia 24 do

 

 

 

proximo

reescre—

Editos

(%.“ publicação)

 

VaLd'Agua,

lega, se ha de arrematar e

entregar a quem mais der

acima da avaliação:

 

todos de Val- ; commum. que veda os quinta«

de uns e outros. repondo-o ni

—estado em que se achava depoi

do aliciamento, que é exclusiva-

mente dos anctorcs e nas custas

Uma morada de cazas, e procuradoria.

tei-reas, com certinha pe-I

gado e mais pertences, site'

no lugar de Val-il'ngnu, de'

As audiencias n'este juizo

fazem-ªe às segundas e quintas

feiras de cada semana, por de?.

horas da manhã no Tribunal

Vallega, (lilº llªmª dº “"'" d'esta comarca, não sendo santi-

te, sul e poente “com ratnl- ficados, porque n'esre caso se

.nhos publicos e nascente fazem nos dias immediatos.

lcom Manoel Alves, avalta'

da em 30053'000 reis.

Para & arrematação são

citados os credores incertos.

l flvar, 29 de Março de

1898.

Verifiquei . exactidão

() Juiz de Direito

Braga d'Oliveira.

O Escrivão

Frederico Ernesto Camari-

 

 

Pelo Juizo de Direito da co-

marca de Ovar e cartorio do

Escrivão do 4.“ oflicin, correm

editos de trinta dias, contados da

segunda publicação do annuncio

no «Diario do Governo», citan-

do Díonizio Gomes, casado, fra-

gateiro, da rua do Areal, d'esra

villa, mas ausente em Lisboa.

em parte incerta. para na segun-

da audiencia d'este Jur/.o. findo

aquella prazo. ver accusar a ci-

tação e seguir os demais termos

até final de uma acção ordina-

ria, que contra elle e mulher e

outra movem João Gomes Coe-

lho e mulher, dªaquella rua, e

em que allegam que ha mais de

1—20 e 30 annos estão na pos-

se publica continua, titulada e

de boa fé, d'uma morada de ca-

zas terreas. com quintal pegado

e mais pertences. sita na dita

| rua, e que a dividir de quintaes

de auctores e réos Dionizio e

mulher, existe um muro anti-

quissimo que tinlla' e tem que-

tro espigões para o lado dos an-

: ctores, e que' na parte do nas-

demolido. pelo que os auctores

|o reedificaram, alrcando-o em

itodo () comprimento: que este

muro é commum dos auctores

e réos Dionizio e mulher, exce—

pto na parte alteado, que é ex-

clusivo dos auctores, e que de-

pois da reedificação as rés Ma'

ria dos Santos e mulher do Dio-

nizio, demoliram em fevereiro

findo uma parte do dito muro

ameaçando de o deitar todo

abaixo. offendendo com este fa—

cto o direito de propriedade dos

auctores e concluem pedindo a

procedencia d'acção e a conde-

mnaçãa dos réus a reconhece-

 

.; tem o direito de comproprieda'

de dos anctores Sobre o muro

cente se achava completamente i o uso

 

”._.—“__“...
—

Ovar, 31 de março de 1898.

Verifiquei

O Juiz de Direito

Braga d' Oliveira.

O Escrivão

Frederico Ernesto Camari-

nha Abragzio.

 

Vinho nutritivo de carne

Unico legalmente auctorisaoc

pelo governo, e pela junta de

saude publica do Portugal, docu-

mentos legah'sados pelo consu-

geral do imperio do Brazil. E'

muito util na canvalescença de

nulas as doenças; augmenta con—

sideravelmonte as forças aos m

dividuos debilitados, e exercita o

appetite de um modo extraordi-

uarlo.Utn calice d'este vinho, re-

pres'luta um bom bile. Acha-so

áv nda nas principaes pharma-

oias. &?”"'“

JAMES _

FARlNHA PEITORAL FEB

RUGINOSA D .ª. PHARMACÍA

FRANCO

Reconhecida como precioso ali-

mento reparador o excellente to-

.lllcn reconstituinte. esta farinha,

a unica legalmenteauctorisailae

privilegiada em Portugal, onde

quasi geral ha muitos an-

nos, applica-se com o mais reco-

nhecido proveito em pessoas de-

, heis e idneas. .
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MAXIME VALORIS

da de 40:0003000 reis que

d,, pm.," Branco, plªnª,," F,," ao cazal deve João da Fon— mez de Abril, pelas 10 ho—

seca Cruz, solteiro, nego: ras da manhã, à porto do

ciente. da rua de S. Julião, Tribunal d'esta comarca, e

da cidade de Lisboa, por na execução hypothecaria

escripture publica: e aos que Joaquim Manul dos-

segunilos justificamos, para Santos, casado, da Corga

principio de pagamento do do Sul. move contra José

terço da herança, para elles d'Ollveira e mulher, de

gat—giro. Arnaldo Fi'ngateirn, Ma-

tnwl Nunes Lopes e maus familia.

vecln cumprir o doloroso llt'Vt'l'

de agradecer-em reconhecidissimns

a todos os cavalheiros e senhoras

que se :lignaram dar-lhes condo-

lum'ias dn peZames pelo passa-

mento de sou sempre chorado fi-

 

o riu-lil tir lEllS

Nóvo romance de grande sensaçao e edição de

luxo em papel de grande formato illustrada

com linissimas gravuras francezas

, Pedidos aos editores BELÉM & C.ª,l<ua do Marechal Saldanha

'. afã—Lisboa.
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A MODA ELEGâNTE "

O Jornal de Modas, 0 mais completo, dá cada

semana 8 paginas de lexto

UM MOLDE CORTADO E QUINZENALMENTE UM Fl-

GURINO A CORES

ASSIGNATURAS—lmrtugul e ilhas:—Um anno 46000 reis;

seis mezes 29100 reis; lrcs mpzes 151,00 rei.—'; numero avulso lOO

reis; com figurino a cores 150 reis.

, TYPOGRAPHIA
D ,

Toda a correspondencia parlirular deverá ser dirigida a Guil-

0

lord, Aillnud & G.“, em Paris, 96, boulevard Montparnasse. Mas

afim de lhes facilitar o pngamenlo os srs, assignnnlos de Portugal

26, Largº de S. Pedrº, 27 pºrlvm pnvínrn importe de suas assignalurus em velles do Correio à

mesma firma, 242, rua Aurea, lº—Lisboa.

  

_“ . “W” _3 Toda a pessoa que desejar ser agenle d'este jornal, pode diri-

**ªãêªãàâmtªtw“ gir a sua proposta aos editºres, em Paris, a qual se responderá com

a maxima brevidade.

Esta casa encarega—se de todo o trabalho concernente & arle typo—

graphicª, ºnde serao executados Cºll] [)Íilnnl' € air'llll] Ínpg porno : REMEDIOS E AYER

Diplomas, letras de Cambio, mappus Fraturas, “Vl"ls, |<)!“ of.—;: llulos

para pharmncras, particpações de casamento, programmes, oircu'azes, ia»-

ozura, reelbos, etc., etc.

, ' ' vigor docabello de Ayer

—lmpode que o cabello se to."-

no branco e restaura ao cal—e!-

Io grisalho a sua vitalidade e

formosura.

Peitoral de cereja do

Ayer==0 remediomnis se-

guro que ha para cura da tos—

se. bronchyte, asthma c tuber-

culos pulmonares. Frasco reis

' 1.5000. meio frasro 600 reis.

-..—«__ ,_-.*____, Extracto composto de Salsaparllha de A yer— Para

EDITORES=BELEM & C k-LISBUA purificar «— sangue, limpar o corpo e cura radical das escrofulas.

-- Frasco 16000 rem.

A? ') remedio de Ayer contra sezões=Febres intermitentes

: bz'líosas»

p/ÃIS FJV/AE? Eidos os remedios que ficam indicados são altamonin concen-

trados de maneira que sabem baratos, porque um vidro dura mui-

NOVO ROMANCE DE GRANDE SENSAÇÃO tº tempo-

E Pilulas euthartlcas de Ayer=0 melhor purgativo suave

Tem a venda o Codlgo de posturas mu Iiclqrzlos do (ilinc“'!l'.l f!» ªiai-m'. con—
tendo o novo addlelonamento, preco 300 re s. !

Bilhetes de visita, cada conto, a 200, 2 ao ;-— em «: rei“-':

no luto, cada cento, a 400 e 500 reis.

  

inteiramente vegetal.

XAVIER DE MONTEPIN TUNÍCÚ ORIENTAL
MARCA uCASSELSn

Exqulsna preparação para aformosear o cabello

Estopa todas as afecções do craneo, limpa e per/'uma a cabeça

Auctor dos romances—A Mulher do Saltimbanco, Marlyrin e Cvnismo. As Doidas de

Paris, 0 Flanre n.º 13, Mysterlos de uma Herança, As Mulheres de Brun-ze, Os Mill.õ--s do

Criminoso, Dramas do Casamento, As Vicllmas da Loucura e Crimes de uma Associação Soo

crela=publicados por esta empreza.
' AGUA FÍOBÍDA

» - . . - . MARCA .CASSELS.
Versao de J. de Magalhaes—Dºis brindes & cada assrgnante pe,—fume delicioso para o lenço,

" ' ' o ba ho
1.º brinde no fim do prlmclro volume: o tomador e n

PANORAMA DA CIDADE DE LISBOA ' ªªªºNÉIâÉPCÉsâklºªª'Nª
2.º brinde a distribuir no fim da obra ' Mªitº grandes. “" Quªlidªde superior

. A” venda em todas as drogarias e lojas de perfumà

”Nºnne ae 9334333 % wma

Assigna'luras—Cada semana""serão distribuidas 3 folhas (nrnnde lou-malo) illnslrndas com
3 gravuras e uma. capa pelo preço do 60 ireis, a os no acto ão entre :l,_Cada serie de 15 .
folhas illustradas, em brochura. 300 reis. p g 3 Vermlfuªo dGB.L.FahneStOCk

. .
E" o m lh d' t A h ! . ' 'Pedudns ans edllores BELEM & ou, Rua do Mal'er'ha' Sal'lnnha. ee. L—hna. prompto :. dímivreiº'mfà'ieiª Íqmu'efªãessga “ÃOÉÍÍÉÃÍTÁOWÉÉ

REVISTA AGRIDLA Não se acuellam as.—“ignntuuas [mr lllºllim d'um diº "â" fªÇª_º cmi": quando º doente tenhª lombrigaS':e seguir nª-ctamnnte na msirurçnos.anno, contando-se estas sempru (lPsdH janeiro. SABONFTES GRANDES DE GLYPERINA MARCA CAS

- ª - . - * ' ª 4 . 1 I .

Orgão dedicado aºs interesses, progresso RªdªCÇªº ª AdmmlSlfªÇª", Prªçª dª' Marquez ”9 SELSm—Amaciam ;: [nelle & são da melhor qualidade, por preços ba-_ , , Pomhal, lll—Porto
mlieeimos De mim - ' '

'

. . _ ' . . . . i .. . . erdl. James Gassels e C.' Rua do ofºmentº e defeza dª agricoltma nªº'ºnªl Agencia central. Livraria Manual e Esll'angni' da Silveirª, 35?) Porri , M usmho

PREÇOS BARATOS

 

& _ . rª, rua dos Clerigos, 8 e lO=Purtn. Perfelto Deslnfeetante e purlncante de JEYF.Topnetano err/vector
para dealnlcclar casas e lalrinas; tambem é excellente para tlrar

.* , -
gordura ou nodoas de roupa, limpar metaes e cura feridas.DR. ANTONIO JOSE. DA CRUZ MAGALHAES , |

Vende-se em todas as príncipaes pharmacies edrogarías—Preço

A, «Revista Agricola» é distribuída na ultima DOMINGO ILLUSTRÁÃDO ª“, reis.semana de cada mex cm fasrículos do 24 a 32 pngi—
CACAU AMERICANOnas de tlªXIO, intercallado com pliologravm'as, phO- HISTORIA E LlTTERATURA

lolypias e gravuras de animaes domesticos, alfaias _ E' ao mesmolempo uma bebida estimulante e um alimentoagricolas, 810- .“ de todas ascidndes, — mais nutritivo que qualquer outra lveliida. Eª lere, fino, facil de di.* _ " as e l'eguezlas do reino gerir e completamente line de alkali ou qualquer outra materia erPREÇOS DAS ASSIGNATURAS
' trªir-ha. Este fªm" americano é maichommodo e mais baruo que_ _ - & _ 1- . c ocolate ca é ou chá e não excita os nervofs como estes.gem-mal, ilhas adjacentes e Hespanba 35000 reis Cºndwçºeª de ªSb'gnªtU' ª A; pessoas qrwºtomarem esle raoau uma voz. jamais deixarãoBrorincms ªltrêmarmns &;5000 reis . _

de o preferir ao choc«»latp, café ou chá, pois reconhecerâs as suasP'rª“ (fm'oe a urte) .- 75000 reis Serie de 26 numeros . . . ' 500 reis qualidades nutritivas e agradavel paladar.Feines atendo—parte da uniao poslal 2I fr. Idem de 52 numeros . . . 900 reis Unicos inventªEl em Portugal, James Gassels e CJ Ruª dºuseisculo ainlso - &00 reis
Mancini)" da Silveira, 85. Porto.

A correspondencia deve ser derigida ao proprie'
As assígnnluras são pagas adiantadameule, con- lario A. José Rodri u r da Aral " 1 ª º—_. ' ' ' ' ' -

tlnnando azé aviso em contrario. Lisboa. g 63, ua a“, 88, ). SºdÉÃÍOÉÉª-ªÍÉÉB—Éãilâsãªºªº e Typographia, Largo de S'


